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CALAGEM E ADUBACAO FOSFATADA NA 
PRODUCAO DE CEBOLA * 

Paulo Cézar Rezende Fontes 2/ 
Francisco Dias Nogueira 

1. INTRODUCAO 

A acidez e os altos teores de aluminio e manganeés nos solos brasileiros são ge- 

ralmente fatores que limitam a produtividade agricola. Dessa maneira, a calagem 

é pratica de grande importancia. KNOTT (7) afirma que a cebola cresce melhor 

nos solos minerais, com pH 6,0, e nos solos orgénicos, com pH 5,5. 

Considerando que os solos variam nas propriedades fisicas, quimicas e biol6- 

gicas, é de esperar que solos diferentes respondam diferentemente a calagem. Os 

trabalhos que relatam o efeito da calagem sobre a produtividade da cebola em so- 

los 4cidos divergem quanto à quantidade 6tima de calcario que deve ser empre- 
gada, porém ressaltam seu efeito benéfico sobre a produtividade. Assim é que 

CHENG (3) aponta valores de 4 t/ha de calcario para maxima produgéo de cebola 

num solo Aluvial barro — limoso de Minas Gerais, ao passo que TANAKA et alii 

(9) citam valores 6timos de 8 a 12 t/ha de calcério para solos de dois diferentes lo- 

cais de Sao Paulo. 
Por outro lado, a adição de quantidades de calcario acima da dose 6tima traz 

danos à cultura, as vezes maiores que os ocasionados pela sua falta. De modo ge- 
ral, altas quantidades de CaCO3 podem reduzir a absorção de fésforo pelas plan- 

tas. Sabe-se, com base nos trabalhos de ARAUJO e COSTA (1), BOARETTO et 
alii 2) CHURATA-MASCA e VILLELA (4) e FARIA et alii (6), que o fosforo é, ge- 

ralmente, fator de aumento da produtividade da cebola. 
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Objetivando determinar o efeito da calagem e do fósforo sobre a produção de 

cebola em dois locais de Minas Gerais, foram instalados dois experimentos de 

campo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram instalados em solo Aluvial de Coronel Pacheco e num 
Latossolo Vermelho-Amarelo franco argilo-arenoso de Sete Lagoas, não cultiva- 

do anteriormente (Quadro 1). 
Nos experimentos, comparou-se o efeito de cinco níveis de fósforo (0, 200, 400, 

600 e 800 kg de P2O5/ha) e quatro de calagem (0, 0,5, 1,0 e 2,0 SMP) sobre a produ- 

ção de cebola. Definiu-se como um SMP a quantidade de CaCOg3, em t/ha, neces- 

saria para elevar o pH do solo a 6,0, conforme indicado por SHOEMAKER et alii 

(8). As quantidades foram de 3,1 e 6,0 t/ha, em Coronel Pacheco e Sete Lagoas, res- 

pectivamente. 

O delineamento experimental foi em parcelas subdivididas, com trés repeti- 
ções, dispostas em blocos ao acaso. Os niveis de calagem ficaram nas parcelas e os 
niveis de fosforo nas subparcelas. Cada subparcela constou-se de trés canteiros de 

1,5 m de comprimento e 1,20 m de largura, com quatro fileiras de plantas. 

O calcário foi aplicado a lanco, quatro meses antes do plantio da cebola, e in- 

corporado com enxada rotativa. Do mesmo modo, uma semana antes do plantio 

foi aplicado e incorporado todo o fésforo (supertriplo). 

Aplicaram-se, ainda, 160 kg de nitrogénio/ha, na forma de uréia, parcelados 

igualmente: no plantio, aos 30, 50 e 70 dias ap6s a emergéncia das plantas. O po- 

tassio foi aplicado, na dose de 150 kg de K30/ha, na forma de cloreto de potássio. 
Como fonte de micronutrientes, utilizaram-se sulfato de zinco, bérax e molibdato 

de s6dio, nas doses de 30, 20 e 0,25 kg/ha, respectivamente. Ainda como fonte de 

enxofre foram aplicados 125 kg de sulfato de calcio/ha. A uréia (1/4 da dose total), 

o cloreto de potassio, o sulfato de calcio e as fontes de micronutrientes foram apli- 
cados também uma semana antes do plantio e incorporados com enxada rotativa. 

O plantio foi realizado em abril, com a utilização do cultivar Bafa Periforme, 
em semeadura direta, gastando-se 2 kg/ha de sementes. Durante o ciclo cultural 

foram feitas escarificagdes no solo, capinas, irrigacoes e pulverizagoes com fungici- 

das e inseticidas, obedecendo à exigéncia da cultura. 

Os bulbos foram colhidos, observando-se a seca e o tombamento das ramas, e, 

posteriormente, colocados a sombra, para cura, durante 30 dias, quando foram se- 

parados em bulbos comerciais e nao comerciais. Procedeu-se, em seguida, a conta- 

gem e pesagem dos bulbos comerciais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

No ensaio de Coronel Pacheco nao houve efeito significativo do fésforo, nem 

da calagem, sobre o número de bulbos colhidos (Quadro 2). Isso poderia ser expli- 

cado pelo mais alto teor de fésforo desse solo (Quadro 1). Por outro lado, seus efei- 
tos foram verificados no ensaio de Sete Lagoas (Quadro 3), mais pobre em fésforo, 

onde a calagem e a fosfatagem promoveram aumento no número de bulbos comer- 
ciais. 

A aplicagao de fosforo em ambos os solos acarretou aumento de peso médio 
dos bulbos (Quadros 4 e 5). O mesmo aconteceu com a calagem. Todavia, Sete La- 
goas, onde o solo apresentou alto teor de aluminio e baixo teor de Ca*+ + Mg*+, 
o efeito da calagem foi linear, Y = 31,82 + 22,87 X (R2 = 0,81), e em Coronel Pache-
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co, cujo solo tinha teores médios de aluminio e alto teor de Ca*+ + Mg**,o efei- 

to da calagem foi quadratico, Y = 49,89 + 12,66 X = 8,82 X2 (R2 = 0,93). Nessas 
equações, Y representa o peso médio de bulbos, em gramas, e X representa unida- 
des SMP de calcario. O maximo peso médio de bulbos em Coronel Pacheco, pela 
equação de regressao, foi de 54,4 g, obtido com 0,718 unidade SMP, equivalente a 

2,2 t/ha de CaCO3. 

A adubacao com fosforo aumentou a producao de cebola em Coronel Pacheco 

(Quadro 6) e Sete Lagoas (Quadro 7). Em Coronel Pacheco, na auséncia de fésforo, 
a produtividade atingiu 84% da maxima e em Sete Lagoas o rendimento da cebola 

néao-adubada com fósforo foi 75% do maximo. Em Sete Lagoas, houve efeito linear 
dos niveis de fosforo sobre a producao (Figura 1). 

Ainda com relação à produção, foram também observadas respostas diferen- 
ciais dos dois solos a aplicação de calcario. Em Sete Lagoas, uma unidade SMP 

(6,0 t/ha de CaCOg3) propiciou apénas 89% do nivel 2,0 de calcario (Figura 2). Nesse 

solo, a aplicação de uma unidade SMP de calcario reduziu a concentracao de alu- 

minio no solo a niveis médios, ao passo que a aplicacao de duas unidades redu- 

ziu-a a niveis baixos (Quadro 8), segundo o critério adotado pela COMISSAO DE 
FERTILIDADE DE SOLO DO ESTADO DE MINAS GERAIS (5). Em Coronel Pa- 

checo, a aplicação de uma unidade SMP de calcario (3,1 t/ha de CaCO3) propor- 
cionou o méaximo de produção e 46,5% mais que a unidade 2,0. 

Decréscimo na produção de cebola pelo excesso de calagem, como o obtido 
em Coronel Pacheco, foi reportado por TANAKA et alii (9), que verificaram, 

nessas condições, decréscimos nos teores de zinco e manganés nas folhas de cebo- 
la, apesar da aplica¢ao de zinco no solo. 

Verificou-se que a maior produção de cebola em Coronel Pacheco, 22,0 t/ha, foi 

obtida quando se combinaram 600 kg/ha de PO e uma unidade SMP de calcario. 

Em Sete Lagoas, 31,6 t/ha foi o rendimento maximo, obtido quando 800 kg/ha de 

P905 foram associados com duas unidades SMP de calcario. 

4. RESUMO 

Estudou-se, em dois locais de Minas Gerais, Coronel Pacheco e Sete Lagoas, o 
efeito da calagem e da adubacao fosfatada sobre nimero, peso médio e producao 

de bulbos de cebola. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 

parcelas subdivididas, com trés repetições. Foram testados os niveis de fosforo de 

0, 200, 400, 600 e 800 kg/ha de P2Or. Os niveis de calagem foram de 0, 0,5 1,0 e 2,0 

SMP, sendo um SMP a quantidade de CaCOg, em t/ha, necessaria para elevar o 

PH do solo a 6,0. Essas quantidades foram de 3,1 e 6,0 t/ha, em Coronel Pacheco e 

Sete Lagoas, respectivamente. 

A andlise de variancia mostrou efeito significativo do fosforo e da calagem 

sobre o peso médio de bulbo e sobre a produgao, nos dois locais. Em Coronel 

Pacheco nao houve efeito significativo do fésforo, nem da calagem, sobre o nú- 
‘mero de bulbos colhidos. 

A maior producéo de cebola, 22,0 t/ha, em Coronel Pacheco foi obtida quando 

se combinaram 600 kg/ha de PyO5 e uma unidade SMP de calcario. Em Sete 
Lagoas, 31,6 t/ha foi o rendimento méximo, obtido quando 800 kg/ha de PyOg 

foram associados com duas unidades SMP de calcario.
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FIGURA 1 - Relagdo entre produgio de bulbos de cebola e niveis 
de fosforo aplicados em solo de Sete Lagoas. 

5. SUMMARY 

(THE EFFECTS OF LIMING AND PHOSPHORUS FERTILIZATION ON 
ONION PRODUCTION) 

The effects of liming and phosphate fertilization on various components of 
onion yield were studied at 2 localities, Coronel Pacheco and Sete Lagoas, in the 
State of Minas Gerais. 

Phosphorus levels employed were 0, 200, 400, 600 and 800 kg/ha as PyOg. Lime 
was applied at 0, 0.5, 1.0 and 2.0 SMP levels, where 1 SMP was defined as the 
amount of CaCOg required to increase soil pH to 6:0. These amounts were 3.1 and 
6.0 t/ha at Coronel Pacheco and Sete Lagoas, respectively. 

The effects of lime and phosphorus fertilizer were significant for average bulb 
weight and yield at both localities. At Coronel Pacheco, neither lime nor 
phosphorus had a significant effect on the number of bulbs harvested.
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FIGURA 2 - Produgdo de bulbos de cebola, em relagio a niveis 

SMP de calcario, em Sete Lagoas e Coronel Pacheco. 

At Coronel Pacheco, the highest yield of 22 t/ha was obtained with 600 kg/ha 

P205 and 1.0 SMP lime unit. At Sete Lagoas, the highest yield of 31.6 t/ha was 

obtained with 800 kg/ha P2Os and 2.0 SMP lime units. 
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